
Portugal 42 Índia 40

Orelatóriode competi vidadeMundial ana
lisa cadaano cercade137países combase
nas respostas aos

questionários feitos aumgrupo
de empresários de cada país
analisadaapontuação dadaem
cadaumdos aspetos relevantes
da competitividadeos países são
ordenados Como rigorque é
possível o rankingdáumaideia
aceitável emuito útil sobre o fun
cionamento daeconomia edas

instituições do país e a sua capa
cidade de atrair investimentos

Começouafazer se no ano 2002
Portugal subiu quatro posi

ções neste ano sobre o ano an
terior para se colocar no42 °lu
gar Teveboapontuação no que
se refere à educação à saúde
à inovação e às infraestruturas
Mas foimais débil no tocante ao
ambientemacroeconómico e
aomercado financeiro

Aminhaatenção foi logo a se
guirpara aÍndia Era natural
que estivessemuito abaixo no
ranking pois contribuíamvá
rios fatores do passado longín
quo e domais próximo entre
eles

o estado em que adeixaram
os colonizadores comumaes
perançadevidade 32 5 anos e
17 de escolaridade cóm gran
de parte dapopulação subali
mentadae quase amorrer de
fome com as suas indústrias
emparticular a têxtil destruídas
e a agricultura ao abandono pe
los impostos que alimentavam
o colonizador

o desastrado intervencio
nismo do Estado durante os 43
primeiros anos pós indepen
dência que semeoumais fome
burocraciae corrupção

apenas em 1991 se deua
abertura da economia com
competição interna e externa
que afez crescer com pujança e
abomritmo

Nos últimos 26anos a Índia
andou depressa e mais ainda
nosúltimos três anos demodo

a situar se no 40 ° lugarcomo
uma economia competitiva
comdisposição de avançar e
melhorar aindamais a suaposi
ção

Quais os aspetos relevantes
daeconomia dopaís que in
fluem na competitividade e que
são considerados no estudo
São a instituições b infraes
truturas c ambientemacroe
conómico d saúdee educação
primária e educação superior
f eficiência domercado de
bens g eficiência domercado
laborai h desenvolvimento do
mercado financeiro i acesso à
tecnologia j dimensão do mer
cado i sofisticação do negócio
e j inovação
Numpaís europeu com lon

gahistória colonial que ajuda
sempre a economia como é
Portugal com séculos de exis
tência e estabilidade asmelho
rias são relativamentepeque
nas anão ser que haja uma li
derançamuito esclarecida que
inspire confiança e faça o país
trabalharbem nadireção cor
reta

No Relatório Portugal está
muitobemclassificado nas in
fraestruturas tecnologia e ino
vação saúde e educaçãobásica
mas fica esmagado com os im
postos e o funcionamento das
instituições financeiras

SeparaPortugal asmudanças
não são significativas paraaín
dia a aposta emModi e a suade
terminação para dentro da lei e
metodicamentepôr o paísnali
nhado forte desenvolvimento
apesar do lastro do passado co
lonial está a surtirbons resulta

dos Daí que seja interessante
ver que a índia galgouposições
apesardaperdade anos com
ideias intervencionistas absur
das

Adimensão do mercado a
capacidade inovadora e a sofis
ticação dos negócios são favo
ráveis à índia mas desfavorá
veis à disponibilidade tecnoló
gica à saúde e àeducação
básica bem como as infraes
truturas De referir ainda que
no ano 2012 13 a índia estava
naposição 59 em 144 empresas
estudadas e passou parao
n °39 entre 138 noano
2016 17 Neste ano caiu um
ponto que se atribui à altera
ção dametodologiautilizada

Aeconomia indiana intro
duziu o GST Good and Services
Tax imposto único no país
que fez da índia um espaço
económico único Além disso o
ProgramaMake in índia em si
multâneo como Skill índia es
tão a fazerum paísmuito cha
mativo para volumosos inves
timentos sobretudo na área
industrial
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